
Introdução
Longe de concretizar-se como a panacéia da 

"Aldeia Global", do filósofo setentista Mac Luhan, a 
globalização, ao contrário, tem provocado, no âmbito 
social, uma segregação econômica e intelectual 
poucas vezes experimentada pela humanidade e, na 
esfera das artes e da arquitetura, uma acentuada 
alienação  e completa entrega à chamada "lógica de 
mercado".    
A crise se estende ao sistema de ensino, que, quando 
oferec ido,  carece de ins t rumentos  para o 
desenvolvimento das habilidades pessoais, pelo cunho 
retrógrado de um “Positivismo de Estado” em que se 
fundamentam os currículos. 

Já os que têm recursos, desfrutam de uma 
abundância tecnológica e informativa que nem sempre 
é utilizada.

De fato, estamos expostos a uma nova era, da qual 
David Harvey fala que "...poucas dúvidas pode haver 
quanto ao alcance da mudança ocorrida na "estrutura 
do sentimento" nos anos 80."(1991,45), onde convivem, 
juntos, fragmentação e compactação, onde imagem e 
objeto se confundem, assim como os limites do caos e 
da ordenação, na miséria e na abundância. Essa é a 
cultura  pós-moderna, que, no caso brasileiro, país ao 
mesmo tempo subdesenvolvido e altamente 
industrializado, sofre especial  influência.

Como então enfrentar esses paradoxos na busca 
de uma consciência social dentro do espaço urbano? 
Como expressar os contrastes dessa sociedade, 
evidenciar a fragmentação cultural e a falácia 
econômica, através da arte e da arquitetura, levando 
ao contato com a população, ao invés da repetição do 
"simulacro"? Qual a melhor forma de produzir uma nova 
geração de profissionais da arte e do design e conduzir 
a população à atenção dessas transformações?

                    

A sociedade atual, essencialmente urbana e altamente globalizada, vem 
sofrendo um acentuado processo de uniformização cultural, através da lógica 
autofágica do capitalismo pós-industrial. Essa lógica, disseminada pelos meios 
de comunicação e pelos novos "cenários urbanos", tem-se apropriado da arte, 
do design e da arquitetura, aplicando seus conceitos à produção comercial 
que transformou a informação no mais valioso bem de consumo.

Conseqüentemente, a pressão dessa cultura globalizada, tida por muitos 
como o desdobramento do imperialismo norte-americano pós-Guerra Fria, 
gera a fragmentação das culturas locais, numa estratégia colonialista mais 
penetrante e eficiente que a imediatamente anterior.

Na arquitetura, o Pós-Modernismo, como linguagem, seria a expressão 
desse fenômeno, suplantando assim, a influência moderna como importação 
cultural. Fato presenciável em qualquer grande cidade brasileira, 
principalmente nas décadas de 80 em diante.

Algo mais que uma escola de artes...

Nova Yorque.Fonte: AV. 
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                                       “Amar e criar a beleza são as condições 
elementares

                                        da felicidade. Uma época que não o almeja 
permanece

                                        imatura visualmente; sua imagem é disforme 
e suas 

                                        manifestações artísticas não são capazes de 
elevar-nos.”
                                        
                                                                                  Walter Gropius.



Introdução:

À meio caminho entre Arte e Cidade, encontra-se a Arquitetura. 
Ela é, ao mesmo tempo, meio de expressão artística e constituição 
física da cidade.

A sociedade atual, essencialmente urbana e altamente 
globalizada, vem sofrendo um acentuado processo de uniformização 
cultural, através da lógica autofágica do capitalismo pós-industrial. 
Essa lógica, disseminada pelos meios de comunicação e pelos novos 
“cenários urbanos”, tem-se apropriado da arte, do design e da 
arquitetura, aplicando seus conceitos à produção comercial que 
transformou a informação no mais valioso bem de consumo.

Consequentemente, a pressão dessa cultura globalizada, tida 
por muitos como o desdobramento do imperialismo norte-americano 
pós Guerra Fria, gera a fragmentação das culturas locais, numa 
estratégia colonialista mais penetrante e eficiente que a imediatamente 
anterior.

Na arquitetura, o Pós-Modernismo, como linguagem, seria a 
expressão desse fenômeno, suplantando assim, a influência moderna 
como importação cultural. Fato presenciável em qualquer grande 
cidade brasileira, principalmente nas décadas de 80 em diante.

Longe de concretizar-se como a panacéia da “Aldeia Global”, do 
filósofo setentista Mac Lohan, a globalização, ao contrário, tem 
provocado, no âmbito social, uma segregação econômica e intelectual 
poucas vezes experimentada pela humanidade e, na esfera das artes 
e da arquitetura, uma acentuada alienação  e completa entrega à 
chamada “lógica de mercado”.  A crise se estende ao sistema de 
ensino, que, quando oferecido, carece de instrumentos para o 
desenvolvimento das habilidades pessoais, pelo cunho retrógrado de 
um Positivismo de Estado em que se fundamentam os currículuns. Já, 
os que têm recursos, desfrutam de uma abundância tecnológica e 
informativa que nem sempre é utilizada.

De fato, estamos expostos a uma nova era, da qual David 
Harvey fala que “...poucas dúvidas pode haver quanto ao alcance da 
mudança ocorrida na “estrutura do sentimento” nos anos 80.”, onde 
convivem, juntos, fragmentação e compactação, onde imagem e 
objeto se confundem, assim como os limites do caos e da ordenação 



na miséria e na abundância. Essa é a cultura  pós-moderna, que, no 
caso brasileiro, país ao mesmo tempo subdesenvolvido e altamente 
industrializado é especialmente influenciado.

Como então enfrentar esses paradigmas na busca de uma 
consciência social dentro do espaço urbano? Como expressar os 
contrastes dessa sociedade, evidenciar a fragmentação cultural e a 
falácia econômica, através da arte e da arquitetura, levando ao contato 
com a população, ao invés da repetição do “simulacro”? Qual a melhor 
forma de produzir uma nova geração de profissionais da arte e do 
design e conduzir a população à atenção dessas transformações?

Interesse Pessoal

Aprender a ver, a observar, é o primeiro desafio do aluno, creio, 
não só de arquitetura, mas de qualquer ramo do conhecimento. As 
preocupações surgem, instintivamente, de conflitos  cuja resolução é 
concebida através da criação.

Quando se escolhe um tema para o desenvolvimento de um 
trabalho de graduação, deve-se levar em conta as aspirações que nos 
motivaram ao longo do curso. Dentre elas, acredito não ter sido uma 
disciplina ou aspecto específico, meu principal foco de interesse, mas 
algo fundamentalmente pertinente em muitas delas. Ela envolve uma 
assertiva mais propriamente filosófica que arquitetônica. Envolve a 
questão do Paradigma. Ei-lo em todos os níveis; na linguagem 
arquitetônica, na legislação urbana, na moralidade cívica, nos 
currículuns, nas relações entre público e privado, elite e proletariado, 
entre real e virtual, entre natural e edificado, urbano e arquitetônico, 
natural e urbano, artístico e arquitetônico, artístico e público... As 
respostas a esses, são como o desenlace de um nó, que, através da 
criação de modelos, ou protótipos, fomentam a evolução em direção a 
novos paradigmas.

De estarte, pretendo explicitar paradoxos e propor uma solução, 
projetando, dentro de um tema relacionado à arte e ao ensino, de um 
projeto arquitetônico com uma linguagem experimental e inserido num 
espaço urbano com características naturais, legais e sociais 
especialmente delicadas, para relações paradoxais como as citadas 
acima.



Relevância do Tema

O processo de desenvolvimento de uma cidade até a condição 
de metrópole, esbarra nos interesses diversos de seus agentes. Áreas 
são ocupadas e absorvidas, leis são criadas e alteradas em função de 
”n” fatores; a natureza e a população tradicional são agredidas. A 
cultura se expande e se transforma rapidamente, tendendo à 
universalização; novas demandas surgem e o jogo de poder se 
exacerba.

Florianópolis está passando por um momento delicado e, ao 
mesmo tempo, excitante, de sua história. A migração proveniente de 
cidades saturadas como Porto Alegre, Rio e São Paulo, além do 
incremento da atração de mão-de-obra proveniente do interior de 
Santa Catarina, ampliada pelas locais de natureza paradisíaca e uma 
política urbana fortemente marcada pelo “Planejamento Estratégico” *, 
provoca uma enorme alteração social e espacial. A ilha, cuja tradição 
de pesca, religião e vida tranqüila, choca-se com a nova realidade, de 
uma segregação espacial maciça, pela ampliação de um contingente 
populacional de alta renda e um caráter de governabilidade que 
renega ao proletariado o direito ao espaço urbano e o translada à 
áreas marginais. Os grandes empreendimentos imobiliários e as áreas 
verdes particulares têm como aliadas as políticas públicas, travestidas 
de tecnicidade e, quando não, das vendas nos olhos da fiscalização.

Outro reflexo dessa metropolização acelerada é a 
descontinuidade que se produz entre oferta e demanda. Na área 
acadêmica, os cursos superiores, aqui aproximando-nos do objeto de 
estudo, nas áreas do design, das artes plásticas e até mesmo na 
arquitetura e na comunicação, enquanto uma base sólida de produção 
cultural não existe, uma infinidade de empresas relacionadas à 
comunicação e ao design inflam o mercado que, apesar de promissor, 
é desarticulado. As instituições se aproveitam do grande potencial 
financeiro devido ao número de jovens de alta renda da cidade e 
inflam o mercado de uma cidade cuja sociedade ainda não 
compreende o real significado nem da importância nem dos códigos 
tanto artísticos como produtivos, devido á sua incipiência e à 
introdução desses, de maneira abrupta.

A falta de locais de incentivo à arte e o próprio ensino das artes 
visuais é deficiente, não só em Florianópolis, mas em nosso país. O 
custo de se ensinar arte hoje em dia, também é alto, levando-se em 
conta os equipamentos eletrônicos, os materiais e os recursos 
humanos.



Nesse momento cabe a nossa proposta: Seria interessante para 
a cidade, um investimento nessa área, um equipamento como uma 
escola de artes visuais, com o intuito de aumentar o leque de 
produção e do ensino e da arte e do design, sem o compromisso da 
formação universitária e com  a vontade de se promover um local de 
fomento do pensamento e vivência artística, procurando, inclusive, 
qualificar um espaço semi-público através de uma “troca”. 

Evidenciadas certas problemáticas da ocupação, que serão 
elaboradas mais tarde, esta “troca” se basearia numa parceria entre o 
governo e a iniciativa privada. A população teria acesso à arte, de 
acordo com seus interesses e expectativas e a escola estaria em 
contato com o cotidiano dos cidadãos, participando da vida cultural da 
cidade.

Portanto, esse equipamento teria uma função de representar, no 
projeto arquitetônico, na inserção urbana, e na filosofia de ensino, uma 
relevância como modelo. Um protótipo que tentaria solucionar o 
problema da apropriação e elitização da arte e do espaço público e 
natural.

Aqueles que o procurariam com o intuito do aprendizado, devem 
seguir um caminho que procura a universalidade conceitual e não a 
especificação técnica, o que ajudaria a construir uma massa de 
estudantes, artistas e profissionais cuja formação aberta influenciaria o 
conjunto da sociedade e elevaria o nível da produção, numa fase mais 
específica, onde se manifestaria uma maior responsabilidade para 
com o entendimento da sociedade atual. Já os que procuram com o 
intuito da contemplação, da apropriação, do lazer e da vivência, que 
respirem uma atmosfera livre, inspiradora e que o aproxime das 
experiências sensoriais da arte e da natureza, enfim, do que é seu por 
direito, a cidadania e a liberdade.

Outro aspecto importante do trabalho é a proposta de um 
exercício de linguagem, que, se ainda não foi tentado, é muito raro nas 
grandes cidades brasileiras: A arte e a arquitetura moderna, foram um 
marco cultural em nosso país. Essa produção riquíssima, tem sido 
abandonada, muito pela mudança de condições produzidas desde os 
anos 70, de que já discorremos. A arquitetura produzida hoje, tanto 
nos grandes empreendimentos quanto na habitação popular, tem um 
cunho formal com postulados pós-modernos, cujo apelo mercantilista 
é evidente. Alguns arquitetos atualmente vêm buscando alternativas 
que fogem a esse modelo, tentando recuperar a “tradição não-
tradicional moderna”, mas adequando-a à cultura atual. Nesse sentido, 
não encontrei ainda um paralelo dessa atitude na paisagem urbana 



brasileira. No embasamento teórico e no projeto, estarei exercitando 
um método que procura reinterpretar determinadas correntes do 
modernismo brasileiro, através de uma visão crítica da sociedade 
atual.                  

  
Tema

O tema do presente trabalho, cujo título (provisório),”Escola Livre 
de Artes Visuais, ensino, divulgação e vivência da arte em 
Florianópolis”, é a apresentação de uma proposta que parte da 
interpretação das características e necessidades locais, desde o 
entorno imediato à escala do bairro, município e meio ambiente. Ele se 
vincula aos recursos do planejamento atual e à crítica da realidade 
local para chegar à uma solução específica para este caso. No 
entanto, sua proposição visa fomentar, ou ainda somar-se à discussão 
da integração entre o público e o privado, o que deriva um conceito de 
“semi-público”, servindo como um protótipo de reocupação de áreas 
de interesse público e ecológico, “estranguladas” pela propriedade 
privada.

Sob outro aspecto, o tema aborda a expressão arquitetônica de 
algumas linguagens contemporâneas, buscando uma resposta 
alternativa ao panorama da produção brasileira hoje e, vinculada ao 
caráter do próprio empreendimento, sendo este um agente 
disseminador da cultura, por vocação e da cidadania, por opção.

Objetivos:

Explicitados os paradigmas, propõe-se:

1- Elaborar o projeto arquitetônico de uma escola de artes visuais, 
dentro das condicionantes locais e que supra as demandas da cidade.
          
2- Criar uma alternativa de resgate e recuperação de áreas públicas, a 
partir da articulação de espaços semi-públicos.

3-Pesquisar e reinterpretar as formas de expressão de determinadas           
linguagens artístico-arquitetônicas modernas brasileiras do pós-guerra 
através de uma ótica que leva em consideração a estética, a filosofia, 
e a sociedade do momento histórico atual.



4- Aproximar a arte da população através da apropriação desta pelo 
espaço público, junto à equipamentos de lazer e entretenimento.

Metodologia TCC1:

Aproximação da temática:
Foram pesquisados três grandes temas:
Questões curriculares
Linguagem
Teoria e Legislação Urbana    

Pesquisa Bibliográfica: Esta primeira etapa abarca a leitura de 
revistas, artigos, livros, fragmentos de textos e trabalhos 
relacionados ao tema. Aqui relacionam-se e pautam-se textos cuja 
opinião ou descrição se atêm aos objetivos identificados. 
Pesquisa empírica: Se resume às entrevistas, às viagens, visitas a 
outras instituições semelhantes e assessoramentos acerca do 
tema. O recolhimento de material, folders, grades curriculares, 
documentos e mapas, além de registro fotográfico dos estudos de 
casos.
 
Questões curriculares: Atividades- Definir um currículum através da 
adequação de grades curriculares de diversas instituições de 
ensino das artes visuais, desde as locais, até nacionais e 
estrangeiras, procurando uma proposta de ensino que envolva 
criatividade e abrangência na formação artística e profissional.
Postular, através do embasamento teórico sobre o papel da 
produção, apropriação, divulgação e ensino da arte, e também do 
currículum sugerido, a determinação de grande parte do programa.

Linguagem e expressão arquitetônicca: Atividades- Pesquisar 
elementos e tipologias artísticas e arquitetônicas em escolas de 
arte e  equipamentos semelhantes ou afins ao possível programa 
de necessidades, e referentes às linhas de pesquisa morfológica.
Postular, através do embasamento teórico, a abordagem dessas 
linhas dentro da proposta conceitual. 

Teoria e legislação urbana: Atividades- Pesquisar as leis e tratados 



legais e políticos que atuam nas diversas esferas, desde a local à 
nacional, assim como textos relevantes. Procurar, através da 
análise crítica desses, o embasamento teórico para a aplicação da 
proposta de inserção urbana.     

Avaliação dos estudos de caso:

Os casos estudados foram divididos em relação aos aspectos 
relevantes à suas características. Esses aspectos são relacionados 
aos três grandes temas:
-Currículum e filosofia de ensino dentro de cada classe de 
instituição ( universidade, curso superior, escola profissionalizante, 
técnica, curso livre, etc... ).
-Associações públicas que têm vínculos com a iniciativa privada na 
promoção do ensino, lazer e cultura.
-Edifícios cujas características arquitetônicas estão relacionadas ao 
programa. 
-Obras de arte e arquitetura envolvidas com as correntes de 
pensamento e expressão serão trabalhadas.

É importante salientar que a pesquisa é dirigida principalmente aos 
casos que integrassem o maior número de aspectos comuns.

   
Definição de critérios para localização

Estudo e procura de locais cujas características, físicas, de 
acessibilidade, entorno, etc, se enquadrassem às pretensões do 
trabalho.

Avaliação rigorosa dos possíveis locais de inserção do projeto.
Análise da legislação que rege o local escolhido.

4- Definição do programa de necessidades

   De acordo com os objetivos do trabalho, o programa será definido 
conforme a demanda, terreno, legislação (e suas adequações), 
etc...  

Embasamento Teórico



A) Questões Curriculares: A arte e seu ensino na cultura ocidental.  

O Ensino da Arte, desde os tempos antigos, teve suas bases 
fortemente ligadas á tradição. Seu lugar na cultura ocidental 
calcava-se na Academia e as regras e noções básicas da 
formulação artística provinham da Antigüidade clássica Greco-
romana.  

Lentas transformações sociais ocorreram na Europa (locus 
difusor da cultura ocidental),desde a queda do próprio Império 
Romano até a Baixa Idade Média, onde desenvolveram-se relações 
estamentais e, posteriormente, burguesas. As técnicas artísticas 
foram lentamente evoluindo neste período e os temas eram 
restritos. Seu ensino era baseado na transmissão oral, através de 
preceptores.

Aos poucos, artistas e artesãos ganhavam espaço em 
decorrência do desenvolvimento do comércio, este, que levou à 
eclosão do Renascimento, mais que um movimento artístico, 
político e social, foi uma era de revoluções de todos os códigos 
artísticos e esferas científicas e sociais. Houve um desenvolvimento 
de novas técnicas como a perspectiva, na pintura e a retomada das 
ordens clássicas. O ensino da arte estava agora em mãos, 
novamente, dos ateliês dos grandes mestres, nas mãos da 
academia. Noutro círculo, a expansão comercial gerou uma 
atividade comercial intensa, que unia a invenção à produção e 
consumo de bens.    

Passam-se os séculos e o caminho natural dessa sociedade 
foi o incremento da técnica e, no século XVIII, “a indústria 
paulatinamente inundou o mundo, deixando artesãos e artistas em 
má situação”* A atividade industrial na Europa se espalhou para a 
América e, no século XIX, toda sociedade ocidental adentrava á Era 
da Máquina. Houve então uma dissociação total entre arte e 
produção. “O artesão tornára-se, com o correr do tempo, um 
apagado decalque daquele vigoroso e autônomo representante da 
cultura medieval, que dominara toda a produção de seu tempo e 
que era técnico, artista e comerciante...Sua oficina transformou-se 
em loja...(ele) perdeu sua capacidade de formar discípulos e os 
jovens emigraram para as fábricas”*, perdendo assim contato com 
o labor criativo.

Já na virada do século xix para o xx, a arte sofre outra 
revolução e o Modernismo explode em todas as suas vanguardas. 
Também o Design é renovado, com a idéia da retomada entre arte 



e produção, onde o aparecimento dos Liceus de Artes e Ofícios foi 
fundamental para o desenvolvimento do ensino desta disciplina. 
Nesse contexto, o desenvolvimento tecnológico e científico, as 
decobertas da psicologia e o êxtase pelo “novo”, geraram relações 
e conflitos que terminaram por superar e abandonar as ordens 
clássicas e o academicismo das Beaux Arts. A partir desse ponto, o 
Modernismo e todos os seus paradigmas posteriores dominaram a 
arte, o ensino e aprodução.

Atualmente, início do século XXI, a sociedade informatizada 
pós-industrial se encontra num estágio em que as técnicas 
tradicionais de arte se mantêm, porém convivem com as 
tecnologias do software, da era digital e da fusão com as disciplinas 
da comunicação e da “hiper-realidade”, termo que abrange as 
relações com a internet, e a percepção de -imagens simuladas- , e 
que veio a substituir a noção inicialmente difundida, porém -sob 
uma óptica mais criteriosa- errônea,  de “realidade virtual”. A 
computação gráfica potencializou as experiências da forma, num 
grau tão profundo quanto a fotografia ou o cinema, em suas 
épocas. A realidade física se expandiu, com o silício e suas 
representações pseudo-imateriais. Hoje, arte e informação se 
confundem com produção e as novas vanguardas procuram o 
repertório da fragmentação, da colagem e da imaterialidade. 

“É fato que a arte surge da graça, da súbita idéia pessoal. Ela 
não é ensinável*...e não seria o processo civilisatório que o faria 
ser. O ensinável, que antigamente consistia na intelectualização da 
antropometria ou das ordens matemáticas e históricas clássicas, 
logo da imitação da física newtoniana; que evoluiu para a 
apreensão e percepção dos fenômenos ópticos e inconscientes ou 
intuitivos da relatividade, hoje, deve levar em conta as infinitas 
possibilidades da tecnologia digital. Esta possibilita um passo à 
frente na transcendência dos limites da luz, cor, proporção e do 
espaço-tempo, inclusive da comunicação.

Nesse novo momento, o público das artes visuais também se 
expande. Elas estão no cotidiano de muitos, mas, cuidado, sua 
vivência como fator de reflexão estética, filosófica ou alívio 
espiritual é restrita; muitas vezes à imagem bidimensional televisiva 
ou –na falta de outro termo- ”internetica”, à publicidade ou ao 
design utilitário ( desde alimentação até vestimenta e moradia ). 
Estas últimas não substituem as tradicionais manifestações das 
artes plásticas como a pintura, escultura ou ainda a fotografia e as 
já difundidas “instalações”, cuja expressão está mais aliada à 



contemplação e menos ao consumo e cuja postura demanda outro 
interesse de público. 

Assim, o momento histórico atual propicia novas abordagens 
em relação ao ensino das artes visuais e a promoção do contato 
entre o artista e público, que, em massa, consome arte e design 
através das atividades cotidianas, mas que vem perdendo cada vez 
mais a experiência da proximidade com a arte contemplativa, muito 
em virtude do modus vivendi da era pós-industrial, da pós-
modernidade.                          

B) Linguagem e expressão arquitetônica:

C) Teoria e legislação urbana:

Área de Estudo e Local de Intervenção
Programa

Cronograma TCC1

Cronograma ETAPA 1 ETAPA 2 ETAPA 3
Atividades Leituras 
Pesquisa na Internet
Estudo de Casos
Definição de intenções
Pesquisa de grades curriculares Pesquisa formal de linguagens
Pesquisa teórica de linguagens
Escolha e definição do terreno e currículum Definição do 
programa
Levantamento do terreno e legislação
Partido geral

Produtos Textos
Imagens de Internet
Fotos
Textos 
Currículuns 
“Boneco” do Programa de Trabalho

Fotos
Desenhos 
Textos 



Programa de Trabalho 
Mapas e Fotos
Currículum definitivo Diagramas
Mapas topográficos Mapas de usos
Textos e fotos
Desenhos
Fluxogramas
Trabalho Tcc1

         
Cronograma TCC1

Cronograma ETAPA 1 ETAPA 2 ETAPA 3 Março Abril
Maio Junho
Atividades Leituras 
Pesquisa na Internet
Estudo de Casos
Definição de intenções
Pesquisa de grades curriculares Pesquisa formal de linguagens
Pesquisa teórica de linguagens
Escolha e definição do terreno e currículum Definição do 
programa
Levantamento do terreno e legislação
Partido geral

Produtos Textos
Imagens de Internet
Fotos
Textos 
Currículuns 
“Boneco” do Programa de Trabalho

Fotos
Desenhos 
Textos 
Programa de Trabalho 
Mapas e Fotos
Currículum definitivo Diagramas
Mapas topográficos Mapas de usos
Textos e fotos
Desenhos
Fluxograma



Trab. TCC1

         
     

               
             


